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EDITORIAL

A ferrovia brasileira: 
um novo desafio

 para o poder público

NESTA EDIÇÃO

A audiência pública realizada na úl�ma quarta-feira, dia 11, na Câmara 

dos Deputados, com a par�cipação do secretário nacional de 

Transporte Ferroviário, Leonardo Ribeiro, chamou a atenção para um 

momento crucial vivido pelo setor ferroviário brasileiro. Esse mercado 

vem enfrentando a concentração de suas operações. Nesse cenário, 

a promoção de uma maior concorrência torna-se fundamental para 

o desenvolvimento do País e para a melhoria da logís�ca nacional.

O reconhecimento do Governo Federal de que o monopólio no 

setor ferroviário é uma falha de mercado representa um avanço 

significa�vo. A implementação de polí�cas públicas que visam mi�gar 

essa disfunção e es�mular a compe�ção é essencial para garan�r 

a eficiência do sistema, reduzir os custos de transporte e ampliar 

o acesso à infraestrutura ferroviária.

As inicia�vas apresentadas pelo Ministério dos Transportes demonstram 

um compromisso com a modernização do setor. A renovação antecipada 

de concessões, a criação de polí�cas de interoperabilidade e a o�mização 

de contratos são medidas que visam aumentar a atra�vidade desse 

mercado para novos inves�mentos e promover a concorrência entre 

as empresas.

A formação de um banco de projetos é outra medida importante, 

pois permi�rá que potenciais inves�dores tenham acesso a 

informações detalhadas sobre as oportunidades de negócio no setor 

ferroviário. Ao demonstrar a viabilidade econômica e ambiental dos 

projetos, o Governo poderá atrair inves�mentos privados e acelerar 

o desenvolvimento da infraestrutura ferroviária brasileira.

A combinação de inves�mentos públicos e privados é estratégica para 

a expansão do setor ferroviário. O Governo deve con�nuar inves�ndo 

em estudos de viabilidade e em projetos de infraestrutura, enquanto 

a inicia�va privada deve ser incen�vada a par�cipar dos inves�mentos 

e da operação das ferrovias.

A modernização do setor ferroviário trará inúmeros bene�cios para o 

País. A redução dos custos de transporte contribuirá para a compe��vidade 

da indústria brasileira e para a redução da inflação. A ampliação da 

capacidade de transporte permi�rá o escoamento da produção agrícola 

e mineral de forma mais eficiente, contribuindo para o desenvolvimento 

regional e para a segurança alimentar. Além disso, a expansão da malha 

ferroviária contribuirá para a redução das emissões de gases de efeito 

estufa, pois este é um modal mais sustentável do que o rodoviário.

Ao inves�r em ferrovias, o Brasil estará contribuindo para a construção 

de um futuro mais sustentável.

Em suma, a discussão sobre o futuro do setor ferroviário brasileiro é 

essencial para o desenvolvimento do País. As medidas anunciadas pelo 

Governo Federal demonstram um compromisso com a modernização 

do setor e com a promoção da concorrência. É fundamental que o 

Congresso Nacional aprove as propostas apresentadas pelo Governo e 

que a sociedade civil par�cipe a�vamente desse debate, cobrando dos 

seus representantes a implementação de polí�cas públicas que 

beneficiem a todos.
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Ouvindo o mercado 1

O Ministério de Portos e 

Aeroportos, a Autoridade 

Portuária de Santos (APS) e o 

Governo do Estado de São Paulo 

vão promover reuniões para 

sondagem de mercado - proposta 

conhecida como Market 

Sounding - a fim de garan�r a 

viabilidade do projeto do Túnel 

Santos-Guarujá. Com o material 

que será disponibilizado, o setor 

privado poderá fazer uma análise 

prévia do modelo de concessão e 

vai poder contribuir também 

com elementos técnicos que 

poderão trazer mais eficácia 

para a realização do leilão.

Ouvindo o mercado 2

O Market Sounding é uma prá�ca 

comum no setor financeiro e 

é u�lizado para consultar 

inves�dores sobre a viabilidade 

de novas emissões ou propostas. 

Os par�cipantes-alvo da ação 

são inves�dores, ins�tuições 

financeiras, stakeholders e 

demais interessados. O formato 

dos encontros será one-on-one, 

o que significa que o inves�dor 

privado se reunirá com técnicos 

do Ministério, da APS, do Governo 

de São Paulo, da Casa Civil e da 

Agência Nacional de Transporte 

Aquaviário (Antaq), de forma 

separada. No encontro, será 

assinado um formulário de 

confidencialidade para que o 

par�cipante tenha a garan�a 

de segurança e resguardo das 

informações trocadas.

Ouvindo o mercado 3

Os estudos sobre a concessão do 

Projeto Túnel Santos-Guarujá 

foram revisados após as 

contribuições recebidas durante 

audiência pública, realizada entre 

17 e 19 de abril deste ano, e foram 

incorporadas aos documentos 

preparatórios do projeto do túnel 

submerso. Após as contribuições, 

o modelo da concessão foi 

ajustado em relação aos estudos 

originais previamente divulgados.

Leilão 1

No próximo dia 30, a Receita 

Federal em São Paulo realizará 

mais um leilão regional de 

mercadorias apreendidas ou 

abandonadas. Entre os produtos 

que serão ofertados, há 

celulares, produtos eletrônicos 

e de informá�ca, relógios, 

utensílios domés�cos, ar�gos 

espor�vos, instrumentos 

musicais e vestuário. Também há 

veículos, tanto para circulação 

quanto para sucata. A sessão 

será realizada de forma 

eletrônica e estará aberta 

a pessoas �sicas e jurídicas. 

O período de recebimento das 

propostas vai das 8 horas do dia 

23 até as 18 horas do dia 27 de 

setembro. A sessão para lances 

está prevista para as 10h do dia 

30 (horários oficiais de Brasília).

Leilão 2

O edital, relação das 

mercadorias, fotos e demais 

informações rela�vas ao leilão 

podem ser encontrados na 

página: h�p://www25.receita. 

fazenda.gov.br/sle-sociedade/ 

portal/edital/800100/4/2024

Monopólio ferroviário 
é desafio global, diz secretário 

em audiência na Câmara
Leonardo Ribeiro destaca a importância de diálogo 

entre Governo e empresas para reduzir custos no setor

  Pamela Santos via Ministério dos Transportes

Durante a audiência, o secretário Leonardo Ribeiro detalhou algumas das principais 
inicia�vas do Ministério dos Transportes para es�mular a compe�ção no setor ferroviário

O secretário nacional de Trans-

porte Ferroviário, Leonardo Ri-

beiro, par�cipou na quarta-feira 

(11) de uma audiência pública 

realizada na Câmara dos De-

putados. Para ele, valorizar o 

a�vo público e promover um 

diálogo alinhado entre o Go-

verno e a inicia�va privada é 

fundamental para o desenvolvi-

mento ferroviário.

 O debate focou na concen-

tração das operações ferroviári-

as no Brasil, com Ribeiro ressal-

tando que o monopólio no setor 

é uma falha de mercado decor-

rente das caracterís�cas da in-

fraestrutura ferroviária, que apre-

senta altos custos e barreiras de 

entrada. Segundo ele, essa re-

alidade não é exclusiva do 

Brasil.

 "O papel do Estado é criar 

polí�cas públicas para mi�gar 

essas falhas de mercado, per-

mi�ndo que o setor opere de 

forma eficiente, com viabilidade 

dos projetos privados sem lu-

cros exorbitantes. Nosso obje-

�vo é reduzir o custo do frete para 

o empresário, tornando o país 

mais compe��vo no mercado 

internacional", afirmou Ribeiro.

 O secretário também de-

talhou algumas das principais 

inicia�vas do Ministério dos 

Transportes para es�mular a 

compe�ção no setor ferroviá-

rio. Ele destacou três pilares 

principais: aprimoramento da 

legislação, incen�vos públicos 

para destravar o inves�mento 

privado e o desenvolvimento 

de projetos robustos baseados 

em estudos de viabilidade té-

nica, econômica e ambiental.

Entre as principais ações estão:

l Portaria 532: Renovação 

antecipada de concessões, 

com novas diretrizes e 

critérios obje�vos para 

prorrogações, visando 

promover o setor ferroviário.

l Portaria de Interoperabilidade: 

Criação de polí�cas que 

garantam concorrência 

e acesso aberto às 

redes ferroviárias, sem 

comprometer a viabilidade 

das operações.

l Polí�ca Nacional de 

Passageiros: A minuta do 

decreto sobre transporte de 

passageiros será enviada à 

Casa Civil, após os avanços nos 

projetos liderados pela Infra SA.

l O�mizações contratuais: 

Contratos com grandes 

operadoras como Rumo, Vale 

e MRS estão sendo revisados 

para garan�r maior eficiência 

e gerar novos recursos para 

o desenvolvimento do 

setor ferroviário.

l Banco de projetos: 

Formação de um banco 

inédito de projetos para 

demonstrar as necessidades 

de financiamento.

“Tradicionalmente, realizávamos 

obras públicas para depois con-

ceder. Hoje, o cenário mudou. 

Aprendemos que é possível re-

alizar leilões com aporte, ga-

ran�ndo maior taxa interna de 

retorno dos projetos. A combi-

nação de inves�mentos pú-

blicos e privados, com respon-

sabilidade fiscal, é um fator cha-

ve para ampliar a par�cipação 

do setor ferroviário na matriz 

de transporte”, concluiu Ribeiro.
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mentação de cargas essenciais 

na região, como combus�veis e 

contêineres, que são vitais para 

o abastecimento das comuni-

dades locais e o funcionamento 

da economia regional.

 Também foi autorizada, no-

vamente, a flexibilização da re-

gulação do afretamento de em-

barcações estrangeiras para 

operar na navegação de cabo-

tagem, um serviço essencial 

para o transporte de cargas 

entre os portos da Amazônia.

 Em 2022 e 2023 foram 

autorizadas medidas semelhan-

tes de flexibilização para uso de 

embarcações estrangeiras du-

rante o período de seca, que se 

mostraram eficazes para garan-

�r a con�nuidade das opera-

ções.

 Além disso, a agência tem 

permi�do o afretamento tem-

porário de balsas e empurrado-

res de bandeira brasileira para 

operações de transbordo em 

pontos estratégicos dos rios 

Amazonas e Negro.

 Atualmente, a agência tra-

balha com prioridade para lici-

tar seis hidrovias: Madeira, Para-

guai, Tapajós, Tocan�ns, Lagoa 

Mirim e Barra Norte.

A Agência Nacional de Trans-

portes Aquaviários (Antaq) con-

cedeu na quinta-feira (12) diver-

sas autorizações excepcionais 

para mi�gar os impactos da seca 

severa que afeta a navegação na 

Região Amazônica em 2024.

 Um dos principais proble-

mas é a restrição de calado, que 

limita a capacidade de carga 

das embarcações. A autarquia 

pode ainda adotar novas medi-

das caso a situação se agrave, 

como ajustes nas frotas e a fle-

xibilização de esquemas ope-

racionais, a exemplo do que já 

foi implementado em outras 

regiões do Brasil, como o Rio 

Grande do Sul.

 A Antaq permi�u excepci-

onalmente a adaptação tempo-

rária de terminais e a criação de 

bases subsidiárias de apoio. 

Com isso, segundo a agência, 

será possível manter a movi-

Antaq aprova medidas emergenciais 
para lidar com seca na Amazônia

Entre as medidas estão a adaptação temporária de terminais e 
flexibilização no afretamento de embarcações estrangeiras

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br



Li�gância predatória impacta 
empresas aéreas e 

encarece passagens, diz Abear
Associação es�ma que as companhias gastam cerca 

de R$ 1 bilhão por ano em despesas judiciais

“Desproporcional”

Outro dado relevante apontado 

pela Abear é que 98,5% das 

ações judiciais globais contra 

companhias aéreas foram ajui-

zadas no Brasil, um número que 

a associação considera despro-

porcional. Isso porque, de acor-

do com a Agência Nacional de 

Aviação Civil (Anac), 85% dos 

voos programados em 2023 

chegaram no horário e apenas 

3% foram cancelados.

 Para a Abear, o elevado 

número de processos no setor 

aéreo brasileiro é resultado de 

Um levantamento divulgado 

pela Associação Brasileira das 

Empresas Aéreas (Abear) na 

quinta-feira (12) mostra um au-

mento anual médio de 60% no 

número de processos judiciais 

contra companhias aéreas ope-

rando no Brasil desde 2020.

 A pesquisa, baseada em 

dados de uma empresa de tec-

nologia especializada em análi-

se de ações judiciais, revela que 

cerca de 10% dos aproximada-

mente 400 mil processos movi-

dos no país foram apresentados 

por apenas 20 advogados ou es-

critórios. Segundo a associação, 

esse dado sugere um esquema 

de li�gância predatória, que 

eleva os custos operacionais 

das empresas, impacta a con-

corrência e encarece as passa-

gens, prejudicando os consumi-

dores.

 A Abear es�ma que as com-

panhias aéreas gastam cerca de 

R$ 1 bilhão por ano em despe-

sas judiciais, devido, entre outros 

fatores, ao pagamento médio de 

R$ 6.700 por indenização em 

casos de danos morais reconhe-

cidos pela Jus�ça. “Os dados 

que estamos apresentando hoje 

são alarmantes e revelam um 

cenário preocupante para o se-

tor aéreo brasileiro”, afirmou a 

presidente da Abear, Jurema 

Monteiro, que pediu uma “abor-

fatores como interpretações 

judiciais desalinhadas com a 

legislação específica do setor e 

uma “cultura de busca por com-

pensações judiciais”.

 Entre as soluções propos-

tas pela associação, estão uma 

maior colaboração com o Poder 

Judiciário e inicia�vas para “edu-

car os consumidores”, informan-

do-os sobre alterna�vas de me-

diação mais eficientes e acessí-

veis para reivindicar seus direi-

tos, além do fortalecimento dos 

canais de atendimento das em-

presas para resolver rapidamen-

te as queixas dos passageiros.

dagem integrada” para enfren-

tar o problema.

 A associação aponta o en-

volvimento das chamadas “pla-

taformas abutres” no esquema 

de li�gância predatória. Essas 

empresas u�lizam sites e redes 

sociais para iden�ficar passage-

iros que enfrentaram problemas 

como atrasos ou cancelamentos 

de voos e até aqueles que não 

�veram qualquer inconvenien-

te, mas são incen�vados a bus-

car compensações judiciais.

 Segundo a Abear, essas pla-

taformas encaminham os casos 

a advogados parceiros que, em 

nome dos consumidores, mo-

vem ações judiciais com o obje-

�vo de fechar acordos rapida-

mente. Em alguns casos, as pla-

taformas também comerciali-

zam trechos de passagens ob�-

das judicialmente, em colabo-

ração com agentes do setor de 

turismo. “Esta não é uma con-

sequência natural de proble-

mas operacionais, mas [é] sim o 

resultado de um esquema so-

fis�cado que envolve diversos 

atores, desde advogados até 

empresas de tecnologia e influ-

enciadores digitais”, acrescen-

tou Jurema.

Antonio Cruz/Arquivo/Agência Brasil

Tiago Pereira: “Excesso de
 judicialização é uma das causas 
do alto custo da aviação civil”

As conclusões do estudo di-

vulgado pela Associação Bra-

sileira das Empresas Aéreas 

(Abear) estão em sintonia com o 

posicionamento de Tiago Pe-

reira, diretor-presidente subs-

�tuto da Agência Nacional de 

Aviação Civil (Anac). No úl�mo 

dia 28, Pereira afirmou que o 

volume de processos judiciais 

movidos por consumidores 

A Abear es�ma que as empresas aéreas gastam cerca de R$ 1 bilhão por ano em 
despesas judiciais. O pagamento médio de indenização por danos morais é de R$ 6.700

YOUSEFE SIPP
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insa�sfeitos com os serviços das 

companhias aéreas é um dos 

fatores que contribuem para o 

aumento das tarifas no Brasil.

 “O excesso de judicialização 

é uma das causas do alto custo 

da aviação civil no Brasil”, de-

larou Pereira, durante um semi-

nário no qual a Anac e a Associa-

ção dos Magistrados Brasileiros 

firmaram um acordo de coope-

ração técnica para tentar re-

duzir a judicialização no setor 

aéreo.

 Vitor Hugo do Amaral, di-

retor do Departamento de 

Proteção e Defesa do Consu-

midor do Ministério da Jus�ça 

e Segurança Pública, reco-

nheceu, em entrevista à Agên-

cia Brasil, que houve um au-

mento na judicialização, mas 

destacou que, em muitos casos, 

os consumidores recorrem à 

Jus�ça por não obterem res-

postas sa�sfatórias das com-

panhias aéreas em relação a 

problemas como atrasos e can-

celamentos de voos ou extra-

vios de bagagem.

 “Temos, sim, que fazer um 

amplo debate sobre a judi-

cialização no setor aéreo, mas 

sem condená-la previamente. 

Tampouco devemos condenar 

consumidores que buscam a 

reparação de danos sofridos ou 

repassar aos consumidores os 

ônus da operação das compa-

nhias. Pelo lado dos consumi-

dores, o que discu�mos é a ne-

cessária ampliação dos canais 

de comunicação e atendimen-

to aos consumidores”, afirmou.

NACIONAL
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Anac firma parceria com Singapura 
para colaboração na aviação civil

Acordo prevê troca de informações sobre padrões 
regulatórios, técnicos e engajamento da indústria

nico para Cer�ficação de Ae-

ronavegabilidade (TA-AC) em 

junho de 2024 para aprimorar a 

cooperação relacionada à aero-

navegabilidade inicial e con�-

nuada, questões de produção e 

assistência técnica.

 Para Roberto Honorato, as 

parcerias internacionais são 

fundamentais para a expansão 

da aviação, principalmente fren-

A Agência Nacional de Aviação 

Civil (Anac) e a Autoridade de 

Aviação Civil de Singapura 

(CAAS) assinaram na terça-feira 

(10) um Memorando de Inten-

ções para Cooperação sobre 

Mobilidade Aérea Avançada 

(em inglês Advanced Air Mobi-

lity - AAM) para fortalecer a cola-

boração em abordagens regula-

tórias, padrões técnicos e enga-

jamento da indústria.

 O documento foi assinado 

pelo diretor de tecnologia e dire-

tor sênior da CAAS, Tan Kah 

Han, e pelo superintendente de 

aeronavegabilidade da Anac, 

Roberto Honorato, como parte 

da programação do primeiro 

Simpósio de Mobilidade Aérea 

te aos desafios para a imple-

mentação das operações de 

eVTOL. “Ao trabalharmos jun-

tos, não estamos apenas abra-

çando o futuro da aviação, mas 

também reforçando nosso com-

promisso compar�lhado de 

manter os mais altos padrões 

de segurança e eficiência”, disse.

 Tan Kah Han afirmou que, 

à medida que a tecnologia 

eVTOL muda rapidamente, é 

crucial que os reguladores tra-

balhem juntos para manter o 

ritmo do desenvolvimento. “Es-

ta colaboração nos permi�rá 

combinar nossa experiência e 

recursos para agilizar a aborda-

gem e os processos regulatóri-

os, mantendo os mais altos pa-

drões em segurança da avia-

ção”, concluiu.

Avançada 2024 da Organização 

da Aviação Civil Internacional 

(Oaci). O evento, que se encer-

rou na quinta-feira (12), foi reali-

zado em Montreal, Canadá.

 Com o memorando de in-

tenções, Anac e CAAS ra�ficam 

o interesse em colaborar na tro-

ca de conhecimentos e informa-

ções sobre cer�ficação, valida-

ção e entrada em serviço de ae-

ronaves elétricas de decolagem 

e pouso ver�cal (eVTOL), inclu-

indo polí�cas, abordagens re-

gulatórias e procedimentos 

operacionais.

 Além disso, estão entre os 

pontos: colaborar no desenvol-

vimento de padrões técnicos 

para permi�r a cer�ficação e 

operação segura de aeronaves 

eVTOL, incluindo a par�cipação 

em grupos técnicos internacio-

nais; e coordenar esforços para 

envolver as partes interessadas 

relevantes da indústria no de-

senvolvimento e operação 

segura de aeronaves eVTOL.

 O memorando assinado 

entre a Anac e a CAAS fortale-

ce a crescente parceria entre os 

dois países com base no Memo-

rando de Entendimento assina-

do em fevereiro deste ano para 

promover a segurança da avia-

ção civil. As autoridades tam-

bém assinaram um Acordo Téc-

Divulgação

O Memorando de Intenções foi assinado 
pelo diretor de tecnologia e diretor 
sênior da CAAS, Tan Kah Han, e pelo 
superintendente de aeronavegabilidade 
da Anac, Roberto Honorato

Da Redação
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Sul, fomentando assim o desen-

volvimento econômico brasilei-

ro”, destacou Gustavo Paschoa, 

CEO da Norcoast.

 A Norcoast avalia que o 

Porto de Itajaí possui um impor-

tante fator estratégico, uma vez 

que o estado catarinense passa 

por um momento de grande res-

trição com respeito à infraes-

trutura portuária. A companhia 

acredita que a volta das opera-

ções vai auxiliar muito os em-

A Norcoast, empresa especiali-

zada em navegação por cabota-

gem, anunciou nesta semana 

que vai expandir suas operações 

para o Porto de Itajaí, em Santa 

Catarina. A cidade será adicio-

nada a rota semanal da empresa, 

que já atende os portos de San-

tos (SP), Paranaguá (PR), Suape 

(PE), Pecém (CE) e Manaus (AM).

 Segundo a empresa, a in-

clusão do Porto de Itajaí no 

transporte de cargas na costa 

brasileira acontecerá no dia 2 de 

outubro.

 O Porto de Itajaí é o segun-

do maior do país em movimen-

tação de contêineres e é um dos 

principais do estado. Além dis-

so, o complexo tem papel estra-

tégico para a companhia, ofere-

cendo maior compe��vidade 

logís�ca, especialmente para 

Santa Catarina e parte do Rio 

Grande do Sul.

 Com forte presença na re-

gião Sul, a Norcoast possui esca-

las semanais no Porto de Para-

naguá desde quando começou a 

operar em fevereiro deste ano. 

barcadores da região.

 “Simplificando o transpor-

te de cabotagem com soluções 

digitais e uma logís�ca de pon-

ta a ponta, queremos oferecer 

soluções eficientes e com me-

lhor custo-bene�cio, trazendo 

flexibilidade e adaptabilidade 

ao mercado”, acrescentou o 

CEO da Norcoast.

 A nova escala em Itajaí da 

empresa está vinculada à par-

ceria com a JBS Terminais, que 

venceu a licitação de arrenda-

mento transitório para operar o 

terminal de contêineres do com-

plexo portuário.

 “Estamos muito felizes pelo 

início da parceria entre Norco-

ast e JBS Terminais, pois sabe-

mos o potencial da cabotagem 

no Brasil”, comentou Aris�des 

Júnior, CEO da JBS Terminais.

 A Norcoast é uma joint 

venture entre a brasileira Nor-

sul, tradicional no transporte 

de cabotagem, e a alemã Hapag 

Lloyd, especializada no trans-

porte de contêineres em todo o 

mundo. A companhia oferece 

transporte marí�mo em contêi-

neres ao longo da costa brasile-

ira e da bacia amazônica, com 

uma frota de quatro navios, 

cada um com capacidade de até 

3.500 TEU, e serviços semanais.

Impactando a logís�ca local, a 

companhia já contabiliza 80 

clientes atendidos no estado 

paranaense, com foco em for-

necer mais eficiência e compe�-

�vidade ao setor produ�vo 

regional.

 A Norcoast transporta uma 

ampla variedade de produtos, 

como cargas refrigeradas para 

produtores de proteína, produ-

tos da indústria de linha branca, 

materiais de construção, emba-

lagens, madeira, entre outros.

 “O Brasil vem mudando 

cada vez mais sua cultura de 

transporte ao compreender 

que o modal de navegação cos-

teira entrega melhores resulta-

dos, quando comparado com 

os demais. Nossa nova escala 

em Itajaí além de ampliar as 

a�vidades da Norcoast, traz 

mais compe��vidade logís�ca, 

principalmente para Santa Ca-

tarina e parte do Rio Grande do 

Divulgação/Norcoast

Porto de Imbituba cresce 11% na 
movimentação e bate novo recorde

O Porto de Imbituba (SC) fi-

nalizou o acumulado do ano, até 

o mês de agosto, com um cres-

cimento de 11% na movi-

mentação de cargas em com-

paração com o mesmo período 

de 2023. De janeiro a agosto, o 

complexo soma 5,68 milhões de 

toneladas, registrando um novo 

recorde de produ�vidade em 

2024.

 Nos oito primeiros meses 

do ano, Imbituba recebeu a 

atracação de 221 navios, tendo 

aumento de 13,9% em relação 

ao mesmo período de 2023. 

Somente em agosto foram 31 

atracações de embarcações.

 Os maiores volumes ope-

rados no complexo no acumu-

A Norcoast avalia que Itajaí possui um importante fator estratégico, uma vez que Santa 
Catarina passa por um momento de grande restrição com respeito à infraestrutura portuária

CÁSSIO LYRA
cassio.lyra@redebenews.com.br

lado do ano foram coque de pe-

tróleo, contêineres, sal, farelos 

de soja e de milho e trigo. O des-

taque especial, no fluxo de car-

gas, foi a movimentação de mais 

de 331 mil toneladas de açúcar 

(granel) em apenas quatro me-

ses de operação no presente 

ano, representando cerca de 

6% da movimentação total de 

cargas do porto.

 A liderança das exporta-

ções (51% do total) vem acom-

panhada de alta de 8,5% na to-

nelagem enviada ao exterior se 

comparado ao realizado no mes-

mo período de 2023. Em com-

pensação, as importações (39% 

do total) �veram um aumento 

de 20,8% na comparação com o 

mesmo período de 2023.

 Os granéis sólidos re-

presentaram mais de 4,54 mi-

lhões de toneladas de cargas no 

acumulado do ano, cresci-

mento superior a 6,4%. As car-

gas representam 80% de toda a 

movimentação, com destaque 

para o coque de petróleo, que 

operou mais de 1,4 milhão de 

toneladas.

 Conforme dados do Mi-

nistério do Desenvolvimento, 

Indústria, Comércio e Serviços, 

as operações de exportação e 

importação em Imbituba mo-

vimentaram mais de 1,46 bi-

lhão de dólares, no acumulado 

até agosto de 2024, cres-

cimento de 18% em relação a 

2023.

Norcoast vai expandir operações 
de cabotagem para Itajaí

Porto localizado em Santa Catarina será incluído na
rota semanal da companhia a par�r de 2 de outubro

De janeiro a agosto, o complexo catarinense movimentou 
5,68 milhões de toneladas, um recorde histórico

CÁSSIO LYRA
cassio.lyra@redebenews.com.br

Nos oito primeiros meses deste 
ano, o Porto de Imbituba recebeu
 a atracação de 221 navios, tendo 
um aumento de 13,9% em relação 
ao mesmo período no ano anterior

Divulgação
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Incêndio a�nge área próxima 
a hangar da Latam no interior de SP

Queimada em região de mata se concentrou 
nos arredores do Aeroporto de São Carlos

terminal.

 Em nota enviada ao BE 

News, a Latam informou que o 

incêndio foi apagado por equi-

pes do Corpo de Bombeiros e 

pela brigada de incêndio da 

companhia aérea.

 “A companhia reforça que 

o fogo não a�ngiu a estrutura e 

suas aeronaves, não houve feri-

dos e também não houve im-

Um incêndio de grandes pro-

porções em uma região de mata 

no município de São Carlos, no 

interior de São Paulo, ocorrido 

na quarta-feira (11), causou o 

cancelamento de dois voos. A 

queimada ocorreu nos arredo-

res do Aeroporto de São Carlos.

Segundo informou a Rede VOA, 

concessionária que administra o 

aeroporto, o incêndio a�ngiu os 

arredores do terminal aeropor-

tuário de São Carlos, nas proxi-

midades do Centro de Manu-

tenção de Aeronaves (MRO) da 

companhia aérea Latam. Além 

disso, o fogo chegou perto da 

cabeceira 20 da pista para pou-

sos e decolagens.

pacto à sua operação”, disse a 

empresa.

 Por fim, a Latam afirmou 

que suas equipes se apresenta-

ram normalmente na quinta-

feira para o turno diurno.

Interdição

Em razão do incêndio, a Rodo-

via Engenheiro Thales de Lore-

na Peixoto Júnior (SP-318), que 

liga São Carlos até Ribeirão 

Preto, precisou ser interditada 

em um trecho de 5 quilômetros 

na quarta-feira por falta de visi-

bilidade.

 A rodovia foi liberada du-

rante a madrugada e o tráfego 

se manteve normalizado du-

rante toda a quinta-feira.

 A mobilização de equipes 

de resgate contou com uso do 

caminhão do Corpo de Bombei-

ros e uma aeronave de asa fixa 

para a contenção do fogo. Além 

disso, houve apoio da Defesa 

Civil local e do helicóptero 

Águia, da Polícia Militar de São 

Paulo.

 “A ação foi bem sucedida e, 

no momento, não há mais focos 

de queimadas na região do Aero-

porto Mário Pereira Lopes. Nos 

demais aeroportos administra-

dos pela Rede VOA também não 

há focos de incêndio no mo-

mento”, informou a concessio-

nária em nota para a imprensa.

 Em razão do incêndio nos 

arredores do aeroporto, um voo 

de carga da Latam, com des�no 

a Guarulhos, precisou ser adia-

do. O voo ocorreu normalmente 

na quinta-feira (12), segundo a 

Rede VOA.

 Um segundo voo, este par-

�cular programado para pou-

sar em uma fazendo próximo 

do foco do incêndio, também 

teve de ser cancelado em razão 

das queimadas. A aeronave 

sairia do Campo de Marte.

 Por fim, a concessionária 

afirmou que equipes seguem 

em alerta e mobilizadas com 

um plano de ação definido em 

caso de novas ocorrências no 

Reprodução

O incêndio a�ngiu os arredores 
do terminal, nas proximidades do 
Centro de Manutenção de Aeronaves 
da Latam, e chegou perto da cabeceira 
20 da pista para pousos e decolagens

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br
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A coluna Vitrine traz mais flashes da festa que reuniu os agentes de navegação do Brasil em Brasília (DF), na úl�ma 

quarta-feira, dia 11, para celebrar os 35 anos da tradicional Federação Nacional das Agências de Navegação Marí�ma 

(Fenamar). Foi uma noite para entrar na história, tendo à frente o presidente Marcelo Neri. No salão do Clube Naval, 

um dos mais belos espaços da capital federal, não faltaram saudações aos gigantes que passaram pela en�dade e,

 ainda, uma importante renovação de compromissos da direção da en�dade em prol da defesa da categoria 

e do desenvolvimento da economia - em especial do transporte marí�mo - do nosso País.

35 ANOS FENAMAR

O secretário nacional 

de Hidrovias 

e Navegação, 

do Ministério 

de Portos e 

Aeroportos, Dino 

Ba�sta, fez questão 

de parabenizar 

o presidente da 

Fenamar, Marcelo 

Neri, pelos 35 anos 

da en�dade

 Divulgação
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Direto do salão principal do Clube Naval, lotado com empresários e autoridades 

dos setores portuário e marí�mo, o secretário-execu�vo da Fenamar, André Zanin, 

o ex-presidente da Federação Glen Gordon Findlay e o ex-secretário nacional de 

Portos e atual diretor-presidente do Ins�tuto Brasileiro de Infraestrutura, Mário Povia 

Na festa da Fenamar, um encontro de bons: o diretor-presidente da Associação 

dos Terminais Portuários Privados, vice-almirante Murillo Barbosa; o assessor 

parlamentar do deputado federal Sóstenes Cavalcante (PL-RJ) Kenzo Kikuchi; 

o chefe de Assuntos Estratégicos do Estado-Maior Conjunto das Forças Armadas, 

almirante de esquadra Arthur Be�ega Corrêa; o diretor-geral de Navegação da 

Marinha, almirante de esquadra Sílvio Luís dos Santos; o vice-chefe de Logís�ca 

e mobilização do Estado-Maior Conjunto das Forças Armadas, vice-almirante 

Manoel Luiz Pavão Barroso; o vice-presidente do Ins�tuto Mar e Portos, Vinícius 

Marques; o chefe de gabinete do Estado-Maior Conjunto das Forças Armadas, 

vice-almirante André Luiz de Andrade Félix; e o presidente do Sindicato das 

Agências de Navegação Marí�ma do Estado do Rio de Janeiro, Frederico Palmeira

Uma foto somente com elas, comprovando que o agenciamento marí�mo 

é um espaço para todos: Edinalva Rodrigues, pelo Sindicato das Agências 

de Navegação Marí�ma do Estado do Rio de Janeiro; Andrea Findlay, pela 

Fenamar; Márcia Ribeiro, pelo Sindicato das Agências de Navegação Marí�ma 

do Estado de São Paulo; Simone Neri, a primeira-dama da Fenamar; Núncia 

Souto, pelo Sindicato das Agências de Navegação Marí�ma do Estado de 

Alagoas; e Adriana Menezes, a nossa vice-presidente da Fenamar e presidente 

do Sindicato das Agências Marí�mas do Estado do Amazonas

Em uma das rodas mais animadas da noite, o capitão de Mar e Guerra Omar 

Salles, da Marinha do Brasil; o presidente do Sindicato das Agências Marí�mas 

dos Estados do Pará e Amapá (Sindampa), Anderson Costa; a diretora-

execu�va da Associação Brasileira de Terminais Portuários, Cláudia Borges; 

Carolina Ma�os; a diretora adjunta do Ins�tuto de Transporte e Logís�ca, 

Eliana Costa; o nosso ocupado diretor-execu�vo da Fenamar, André Zanin; 

e o gerente da Serveporto, Dannyel de Lima Pereira, pelo Sindicato das 

Agências de Navegação Marí�ma do Estado do Maranhão (Syngamar).

Fechando esta fes�va edição do Vitrine, um encontro de bons amigos: o diretor-

geral da Rede BE News de Comunicação, Leopoldo Figueiredo; o ex-presidente 

da Fenamar Glen Gordon Findlay; e o diretor-execu�vo da Federação, André Zanin

 Divulgação

 Divulgação

 Divulgação

 Divulgação
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